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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: As farmácias comerciais do Brasil 
surgiram no período colonial, nesta época 
havia pequenas indústrias, com descobertas 
terapêuticas importantes houve o crescimento do 
setor industrial farmacêutico. Como consequência 
da revolução industrial ocorreu o afastamento 
do farmacêutico das conhecidas farmácias este 
migrou para área hospitalar, proporcionando o 
surgimento da farmácia clínica e posteriormente 
a estratégia da atenção farmacêutica que pode 
ser definida como funções, responsabilidades 
e atitudes do profissional com os pacientes. A 
pesquisa teve o objetivo de identificar o perfil 
dos profissionais farmacêuticos e estrutura 
para desenvolvimento da atenção farmacêutica 
nas drogarias de duas regiões de Salvador-BA.  
Realizou-se uma pesquisa exploratória do tipo 

quali-quantitativa e buscas nas bases Scielo e 
MEDLINE a pesquisa ocorreu em 2 bairros com 
características distintas com a aplicação de um 
questionário objetivo, totalizando 15 profissionais 
pesquisados, sendo 60% do Gênero feminino 
e 40% masculino, de acordo com as respostas 
dos entrevistados todos disseram saber o que é 
atenção farmacêutica e julgavam-se capazes de 
intervir quando percebem um problema.
PALAVRAS - CHAVE: Farmacoterapia. 
Atendimento farmacêutico. Atenção farmacêutica.

THE PROFILE OF THE 
PHARMACEUTICAL PROFESSIONAL IN 

RELATION TO PHARMACEUTICAL CARE 
IN THE DRUGS OF TWO REGIONS OF 

SALVADOR-BA
ABSTRACT: The commercial pharmacies of 
Brazil arose in the colonial period, at that time 
there were small industries, with important 
therapeutic discoveries there was the growth of the 
pharmaceutical industry. Because of the industrial 
revolution, the pharmacist left the well-known 
pharmacies and migrated to the hospital area, 
providing the emergence of the clinical pharmacy 
and later the strategy of pharmaceutical care 
that can be defined as functions, responsibilities 
and attitudes of the professional with patients. 
The objective of the research was to identify the 
profile of the pharmaceutical professionals and 
structure for the development of pharmaceutical 
care in the drugstores of two regions of Salvador-
BA. An exploratory study of the qualitative and 
quantitative type and searches in the Scielo 
and MEDLINE databases was carried out in 2 
neighborhoods with different characteristics with 
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the application of an objective questionnaire, totaling 15 professionals surveyed, being 60% 
female and 40% male, according to respondents’ responses, everyone said they knew what 
pharmaceutical care was and they thought they were able to intervene when they perceived 
a problem.
KEYWORDS: Pharmacotherapy. Pharmaceutical care. Pharmaceutical attention.

1 |  INTRODUÇÃO
As farmácias comerciais do Brasil surgiram ainda no período colonial onde os 

boticários comercializavam, manipulavam e produziam os medicamentos de acordo com a 
prescrição médica (RIBEIRO FILHO; BATISTA, 2011).

Neste período os medicamentos eram produzidos artesanalmente e nas pequenas 
indústrias, com descobertas terapêuticas importantes, houve o impulsionamento para novas 
metodologias iniciando o crescimento do setor industrial farmacêutico. A produção magistral 
de medicamentos foi gradativamente desaparecendo modificando o papel do farmacêutico 
e da farmácia que passou a ser um estabelecimento comercial, com o desenvolvimento da 
indústria farmacêutica surge uma sociedade moderna com característica para o estímulo 
ao consumo de mercadorias (ANGONESI; SEVALHO, 2008).

Como consequência da revolução industrial houve o afastamento do farmacêutico 
das conhecidas farmácias e existia uma dificuldade deste profissional se inserir nas 
indústrias farmacêuticas. Diante deste cenário, surge a farmácia clínica no âmbito hospitalar, 
como forma de inserção do profissional farmacêutico na equipe multiprofissional, após o 
movimento da Farmácia Clínica, se redefiniu o papel do farmacêutico o qual inicialmente 
estava restrito ao ambiente hospitalar e voltada principalmente para a análise da 
farmacoterapia dos pacientes, sendo que o farmacêutico ficava próximo apenas à equipe 
de saúde.  Neste processo de desenvolvimento da farmácia clínica, surge a estratégia da 
atenção farmacêutica para minimizar os conflitos existentes com a terapêutica (RIBEIRO 
FILHO; BATISTA, 2011).

Segundo a proposta do Consenso Brasileiro de Atenção Farmacêutica (2002) o 
termo atenção farmacêutica foi conceituado no Brasil como:

Um modelo de prática farmacêutica, desenvolvida no contexto da Assistência 
Farmacêutica. Compreende atitudes, valores éticos, comportamentos, habilidades, 
compromissos e corresponsabilidades na prevenção de doenças, promoção e recuperação 
da saúde, de forma integrada à equipe de saúde. É a interação direta do farmacêutico 
com o usuário, visando uma farmacoterapia racional e a obtenção de resultados definidos 
e mensuráveis, voltados para a melhoria da qualidade de vida. Esta interação também 
deve envolver as concepções dos seus sujeitos, respeitadas as suas especificidades 
biopsicossociais, sob a ótica da integralidade das ações de saúde.

Visto que a Atenção Farmacêutica é definida como uma atividade pertencente à 
Assistência farmacêutica, esta atividade também se relaciona com outras áreas a exemplo 
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da farmacovigilância, que tem a atribuição de promover o uso seguro e racional dos 
medicamentos, com enfoque para segurança e eficácia do medicamento (ARAUJO et al., 
2008).

A partir da definição da Atenção Farmacêutica o que se pretende   alcançar com a 
utilização de medicamentos é melhorar a qualidade de vida dos doentes, através da cura 
das doenças, ou quando isto não é possível, controlando as suas consequências e os 
seus sintomas, sendo assim o farmacêutico deve cooperar e colaborar com o paciente por 
tempo indeterminado (compromisso). Para isto, o farmacêutico precisa se envolver, não 
apenas, na prevenção ou resolução de problemas quando estes surgem, mas também, no 
tratamento integral dos problemas de saúde, ou em geral, realizar qualquer atividade que 
permita otimizar o cuidado dos problemas de saúde e obter o maior benefício possível da 
farmacoterapia utilizada pelo doente (HERNÁNDEZ; CASTRO; DÁDER, 2010).

A prática da Atenção Farmacêutica está diretamente relacionada com a educação em 
saúde, a orientação farmacêutica, dispensação do medicamento, atendimento farmacêutico 
e seguimento farmacoterapêutico, além do registro dos dados, das atividades e avaliação 
dos resultados obtidos pelos pacientes (BOVO; WISNIEWSKI; MORSKEI, 2009). 

Esta atividade também se relaciona com outras áreas a exemplo da farmacovigilância, 
que tem a atribuição de promover o uso seguro e racional dos medicamentos, com enfoque 
para segurança e eficácia do medicamento (RIBEIRO FILHO; BATISTA, 2011).

  Um grande avanço para os farmacêuticos foi a Lei nº 13.021/14 a qual fala sobre 
necessidade da presença do farmacêutico nas farmácias e que volta a ter sua permanência 
nestes estabelecimentos sendo uma vitória destes profissionais e uma contribuição para a 
saúde do povo brasileiro (CFF, 2014).

Oliveira Filho (2013), considerava em seu estudo que as farmácias têm duas 
funções. A econômica, na medida em que constituem um segmento do comércio varejista, 
e a social, onde são prestados serviços de fornecimento de medicamentos tão importantes 
à saúde pública brasileira.

O município de Salvador está voltado para o desenvolvimento de atividades terciarias, 
principalmente no setor de prestação de serviços de natureza diversificada, retratando 
uma concentração de instituições financeiras e comerciais (AMORIM, 2006). Portanto a 
concentração de estabelecimentos farmacêuticos nas regiões da Avenida Manoel Dias e 
Caminho de Areia nortearam a escolha dos locais para a pesquisa. O envelhecimento da 
população e o uso contínuo de medicamentos contribui para o crescimento do número 
de drogarias, em 2018 havia registro de 743 drogarias em todo município e nenhuma 
implantação de consultório farmacêutico (CRF, 2018). 

Neste contexto Balisa-Rocha (2010), deixa claro a qualificação é imprescindível para 
poder mudar a imagem e a percepção que os usuários e a sociedade podem ter dá atenção 
farmacêutica, e para aclarar na consciência coletiva a farmácia como estabelecimento de 
saúde é uma das portas de entrada do sistema e acesso a atenção à saúde.
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2 |  OBJETIVO
Identificar o perfil dos profissionais farmacêuticos e estrutura para o desenvolvimento 

da atenção farmacêutica nas drogarias de duas regiões de Salvador-BA.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa de campo exploratória do tipo qualitativa e quantitativa 

onde foram entrevistados 15 farmacêuticos de duas regiões distintas de Salvador a Avenida 
Manoel Dias situada no bairro da Pituba e Avenida do Caminho de Areia.  No período de 
março de 2019 os dados foram coletados a partir de um questionário estruturado com 8 
perguntas objetivas e 2 subjetivas direcionadas ao profissional farmacêutico, referente a 
atenção farmacêutica e métodos farmacoterapêuticos, como auxílio para a fundamentação 
teórica foram utilizados 17 os artigos de 2002 a 2018 e uma dissertação pesquisados nas 
bases de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Literatura Internacional em 
Ciências da Saúde (MEDLINE).

Dispondo de palavras-chaves: farmacoterapia, atendimento farmacêutico e métodos 
clínicos de atenção farmacêutica. Nos idiomas português, espanhol e inglês tendo por 
critérios de exclusão os artigos que não pertenciam ao período escolhido para pesquisa, os 
que falavam somente de dispensação orientada e somente de assistência farmacêutica sem 
citar atenção farmacêutica e como critério de inclusão todos os assuntos relacionados ao 
perfil do farmacêutico, atenção farmacêutica e métodos farmacoterapêuticos. Os resultados 
obtidos foram expressos em dados de estatística e gráficos para melhor compreensão.

Atendendo aos aspectos éticos, o projeto foi submetido a Plataforma Brasil e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia – UNEB 
de número 04295518.7.0000.0057.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os participantes possuíam idades variando de 24 anos a 74 anos, sendo 60% do 

Gênero feminino e 40% masculino, tendo como dados de estatística a moda para tempo 
de formação 3 anos, 53% dos profissionais entrevistados afirmaram possuir algum tipo 
de especialização as mais citadas foram: bioquímica, nutrição esportiva e prescrição 
farmacêutica. Oliveira (2017), e seus colaboradores observaram que profissionais da área 
farmacêutica que atuam em farmácias e drogarias procura se especializar muito pouco 
nessa área, pois este setor é visto pelos próprios farmacêuticos como “local de passagem”, 
uma opção ao desemprego, até surgir melhores propostas de trabalho. 

A atribuição técnica é um serviço de responsabilidade do farmacêutico no 
estabelecimento diante do Conselho Regional de Farmácia (CRF) e os órgãos de vigilância 
sanitária. O farmacêutico responsável técnico tem o dever de fazer, inspecionar e 
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administrar, todas as atividades técnico-científicos das organizações ou estabelecimentos 
(CFF, 2013) 38% dos entrevistados exercem esta função.

Em concordância com os dados obtidos pelo questionário todos os farmacêuticos 
pesquisados disseram saber o que é atenção farmacêutica, destes 80% afirmam existir uma 
procura pelo serviço (figura 1), variando de 3 a 15 atendimentos por dia a depender das 
necessidades dos pacientes/ clientes (figura 2). Na Atenção Farmacêutica, a expectativa 
profissional do farmacêutico consistiria em tomar a responsabilidade de identificar e resolver 
as necessidades do paciente em relação aos medicamentos, e assumir esse compromisso 
(BASTOS; CAETANO, 2008). 

 Ribeiro Filho; Batista (2011), relataram em sua pesquisa que ao interesse dos 
usuários pelo programa de atenção farmacêutica se dá por diversos motivos, os quais 
se destacam: falta de acesso aos serviços de saúde, dúvidas em relação ao tratamento e 
maior segurança terapêutica oferecida pelo serviço.

Figura 1- Procura pelo serviço de Atenção Farmacêutica.

Figura 2- Atendimentos de Atenção farmacêutica realizados por dia.
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Apenas 20% dos estabelecimentos (figura 3) possuíam consultório farmacêutico, 
já os 80% que não possuíam os profissionais acreditavam na necessidade de se ter um 
local apropriado. Oliveira e seus colaboradores (2017), relataram que os estabelecimentos 
necessitam reestruturar-se para serem prestadores de atenção farmacêutica, assim 
como definido na Política Nacional de Medicamentos a qual caracteriza a necessidade 
de incentivar o profissional farmacêutico a ter conhecimentos e treinamentos voltados ao 
avanço e habilidades específicas.

Conforme Vieira (2007), o serviço de farmácia abrange questões relativas ao 
ambiente e é necessário que haja instalações adequadas o suficiente para causar bem-
estar e confiança aos pacientes, que o farmacêutico possa atendê-los em uma sala 
reservada, garantindo privacidade no atendimento.

Figura 3- Local apropriado para a prática da atenção farmacêutica.

Ao responder o questionário 80% dos farmacêuticos solicitavam o retorno dos seus 
pacientes para saber se a farmacoterapia utilizada foi adequada (figura 4). De acordo Pagani 
e Dacoreggio (2007), O conjunto fundamental da Atenção Farmacêutica é o vínculo que se 
estabelece entre o farmacêutico e o paciente, que juntos podem trabalhar para identificar, 
prevenir e resolver os problemas que podem surgir durante o tratamento farmacológico.  

Neste contexto França Filho et al (2008), traz que o farmacêutico busca ser 
responsável pelo tratamento farmacológico, com o propósito de resultados concretos que 
melhorem a qualidade de vida dos pacientes.

Todos os farmacêuticos entrevistados, julgavam-se capazes de intervir no uso dos 
medicamentos de seus pacientes a partir da percepção de um problema, porém deixaram 
claro que não alteram prescrição, ocasionalmente entram em contato com o prescritor para 
uma possível mudança no receituário. Como discutido por Fegadoli e seus colaboradores 
(2010), esse posicionamento aparenta ser contrário à compreensão de atenção farmacêutica 
ao exercê-la, o farmacêutico pode e deve assumir corresponsabilidade com os resultados 
da farmacoterapia, além de evitar o uso desnecessário de medicamentos.
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Figura 4-Avaliação percentual de pedidos para retorno.  

Segundo Vieira (2007), O farmacêutico deve cumprir o seu papel perante a 
sociedade, corresponsabilizando-se pelo bem-estar do paciente e trabalhando para que 
um problema evitável não venha comprometer a qualidade de vida.

Dos entrevistados 20% deles não achavam necessário o registro dos atendimentos 
(figura 5) Correr, Noblat e Castro (2011), acreditavam na necessidade de o farmacêutico 
documentar suas atividades, é importante lembrar que o sistema de atenção farmacêutica 
inicia seu processo a partir do cuidado farmacêutico, mais conhecido no Brasil como 
seguimento farmacoterapêutico. Outro aspecto destacado por Pagani e Dacoreggio (2007) 
fala sobre a relação direta com os pacientes ser essencial para que o farmacêutico possa 
avançar no sucesso da terapia medicamentosa, além contribui para melhor desempenho 
do serviço possibilitando o registro de dados do paciente.

Indagados sobre o uso de materiais de apoio, 73% dos participantes responderam 
DEF, Aplicativos e outras fontes, como: internet e livros, embora uteis tais fontes apresentam 
informações resumidas a dados referente a bula o que confirmam os estudos de Hennigen 
(2017). Entretanto os participantes não demonstraram nenhum conhecimento relacionado 
aos métodos farmacoterapêuticos como Dáder e PWDT supostamente não tiveram contato 
no período da graduação com esta metodologia (figuras 6 e 7).
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Figura 5- Registro dos atendimentos ao paciente/cliente. 

Neste seguimento Correr, Noblat e Castro (2011) afirmavam que todos os métodos 
proferiam sobre o farmacêutico possuir habilidades em comunicação e da necessidade 
de se estabelecer uma relação terapêutica adequada com o usuário. Seria essencial na 
introdução do método, a obtenção de informações cruciais ao uso de medicamentos, 
estado de saúde, enfermidades, organização das informações, identificação dos problemas 
ligados ao medicamento e seus motivos, assegurando dessa forma, conclusões adequadas 
e instaurando um plano de intervenção a ser acordado com o usuário, realizando o 
acompanhamento e quando necessário reiniciar o processo. 

Figura 6-avaliação percentual do uso dos materiais de apoio.
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Figura 7- Representação dos materiais utilizados.

 O fomento de um programa de atenção farmacêutica é imprescindível no serviço de 
saúde, visto que mediante esta prática, diversos problemas relacionados a medicamentos 
são detectados permitindo interferir na farmacoterapia contribuindo diretamente para a 
melhoria da qualidade de vida dos usuários (RIBEIRO FILHO; BATISTA, 2011).

5 |  CONCLUSÃO
Assim de acordo com questionário todos os participantes diziam saber o que é 

atenção farmacêutica no momento da pesquisa, entretanto existe uma dificuldade em 
exercê-la utilizando algum método farmacoterapêutico pois não possuem especialização 
na área, os 80% dos profissionais que não tem local apropriado para realização dos 
atendimentos não contam com recursos nem estrutura. 

Portanto é de suma importância o fomento de pesquisa acerca do tema, priorizando 
buscar alternativas que viabilizem recursos e estruturas adequadas para fornecer um serviço 
de qualidade ao usuário do medicamento e profissionais conscientes da necessidade de 
exercer uma boa e completa atenção farmacêutica.
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